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RELATÓRIO DA DIRETORIA DE EDUCAÇÃO

MARÇO A NOVEMBRO DE 2018

Apresentado à Diretoria da ABEn Nacional e a Assembleia Nacional de 
Delegados da ABEn, representados pelos Presidentes e representantes das 
Seções, durante as atividades que antecederam o Congresso Brasileiro de 

Enfermagem (CBEn), na cidade de Curitiba- Paraná.

Prof.ª Dr.ª Edlamar Kátia Adamy
Diretora de Educação ABEn Nacional

Março a novembro

Participação da reunião mensal da Comissão Intersetorial de Recursos 
Humanos e Relações de Trabalho - CIRHRT/CNS e da Câmara Técnica da 

CIRHRT/CNS

REPRESENTAÇÕES

MÊS Autorização Vinculação 
ao 
Credencia
mento

Reconhecimento Pública Privada 

Fevereiro 8 2 4	(3	renovação) 1 11
Março 0 0 8 (7	renovação) 1 7
Abril 1 1 3 0 4
Maio 7	 1 1	(	1	renovação) 0 8

Junho 7	 1 4	(	2	renovação) 0 11

Julho 7	 1 7	(7	renovação) 2 12

Agosto 14	 3 0	 0 14
Setembro 
Outubro

5
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4
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5
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0
0
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Nota sobre a participação da ABEn na Reunião ampliada da CIRHRT em 20/03/2018 
 
Pauta:  “A atuação do Agente Comunitário de Saúde (ACS) na Estratégia de Saúde da Família 
(ESF): desafios atuais às relações de trabalho na Atenção Básica”. 
 
Participação na Mesa de abertura: 
Heleno Rodrigues Corrêa Pinto - Conselho Nacional de Saúde 
Gerdo Bezerra de Faria - Coordenador da CIRHRT 
 
Convidados: 
Hilda Angélica Correia - Presidente da Confederação Nacional de Agentes Comunitários de Saúde 
(CONACS) 

Luis Claudio celestino de Souza - Presidente da Federação Nacional de Agentes Comunitários de 
Combate a Endemias (FENASCE) 

Mariana lima Nogueira- Coordenadora do Curso Técnico em Agentes Comunitários de Saúde da 
Escola Politécnica - Fiocruz 

Irene do Carmo Alves Ferreira - Vice Presidente do COFEN 

Edlamar Kátia Adamy- Diretora de Educação da ABEn Nacional 

 

A reunião ampliada teve por objetivo identificar os principais desdobramentos e impactos às 
relações de trabalho no âmbito da Atenção Básica do Sistema Único de Saúde (SUS), tendo como 
foco a atuação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e Agentes de Combate à Endemias 
(ACE), a partir da publicação das Portaria n. 2436, de 21 de setembro de 2017 (que aprova a nova 
PNAB, com revisão de diretrizes) e da Portaria n. 83, de 10 de janeiro de 2018 (que institui o 
Programa de Formação Técnica para Agentes de Saúde - PROFAGS, para ofertar cursos de 
formação técnica em Enfermagem para ACS e ACE). 

Em síntese, o CONACS e FENASCE se posicionaram contrários ao modelo de formação proposto 
na portaria n. 83. Há um posicionamento favorável à formação dos ACS e ACE, contudo uma 
formação nas suas respectivas atribuições já que existe um referencial curricular para curso técnico 
de ACS, aprovado em 2004.  

No total, o Mistério da Saúde investirá R$ 1,25 bilhão na formação dos agentes de 250 mil ACS e 
ACE em Técnico de Enfermagem, recurso este que deveria ser investido em curso para formação 
específica de ACE e ACS segundo a plenária presente na reunião ampliada.  

A formação em técnico de enfermagem é uma política de Estado para acabar com o SUS e com a 
categoria de ACS e ACE. Agentes comunitários e técnicos de enfermagem têm papéis distintos no 
SUS e precisamos formar trabalhadores que atuam na promoção em saúde e na prevenção de 
doenças.  

Maio
Encontro Internacional de Residência

REPRESENTAÇÕES
Maio (15)

Audiência Pública – EaD na área da Saúde
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Outubro
Oficina de Pactuação de Preceptoria

REPRESENTAÇÕES

DCN- Informes

PROJETO SUSTENTABILIDADE: movimentos nas
seções

Comissão Permanente 
de Graduação

ATIVIDADES NO 
MOVIMENTO “EM 

TEMPOS DE NOVAS 
DCN”

Relatórios SENADEn

Projeto de proposição DCN- SGTES

Comissão Permanente 
de Educação

Profissional de Nível
Técnico

PARTICIPAÇÃO EM FÓRUNS 
E ENCONTROS

Três eixos: 
1) Diretrizes Curriculares Nacionais e desafios contemporâneos da formação 

profissional em Enfermagem;
2) Integração ensino-serviço-comunidade como estratégia para a formação 

profissional e consolidação da Sistematização da Assistência de 
Enfermagem;

3) Processo de Enfermagem: referenciais teórico-metodológicos, raciocínio 
clínico e sistemas de linguagem padronizada. 

Tema central:
“Diretrizes Curriculares Nacionais, Formação Profissional e 
Sistematização da Assistência de Enfermagem”

Objetivos:
ü Compartilhar conhecimentos que permeiam os desafios contemporâneos da 

formação profissional em Enfermagem; 
ü Socializar experiências exitosas acerca da integração ensino-serviço-

comunidade como estratégia para a formação profissional e a consolidação 
da Sistematização da Assistência de Enfermagem; 

ü Fomentar conhecimentos sobre o Processo de Enfermagem, no que tange 
aos referenciais teórico-metodológicos, raciocínio clínico e sistemas de 
linguagem padronizada.

1.209 inscritos
956 trabalhos – ANAIS

concorrendo ao Prêmio Vilma de Carvalho: 23 trabalhos 
Izabel dos Santos: sete trabalhos 

Maria Miriam da Nóbrega: 26 trabalhos 
Simpósios Temáticos: três

Lançamento de livros: quatro
Tenda Paulo Freire: atividades contínuas, temática da educação 

Tenda Anita Garibaldi: atividades culturais e terapêuticas
Reuniões e encontros : aconteceram 18 reuniões

Cursos: aconteceram 10 cursos 

Carta de Florianópolis
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COMPARTILHANDO 
ALGUNS MOMENTOS

´ .
´ .

METODOLOGIA

´ .
Abril

Reunião de coordenadores de curso de SC

PARTICIPAÇÃO EM 
FÓRUNS E 

ENCONTROS

Maio
Visita- Escola de Enfermagem da USP

Junho
Encontro coordendores de curso do Pará
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PALESTRA DE ABERTURA:
ESTADO DA ARTE DAS NOVAS DIRETRIZES 

CURRICULARES: CARTA DO 16º SENADEN

MESA: 

QUALIDADE DA FORMAÇÃO EM TEMPOS DE 

NOVAS DIRETRIZES

FÓRUM DAS ESCOLAS DE 

ENFERMAGEM

Agosto
Reunião de coordenadores de curso do RS

Fórum das Escolas de Enfermagem do Piauí

Novembro

1570

EDIÇÃO TEMÁTICA: 

EDUCAÇÃO E ENSINO EM ENFERMAGEM

Rev Bras Enferm [Internet]. 2018;71(suppl 4):1570-1. http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-201871sup401

A impossibilidade semântica de se delimitar e demarcar com precisão o termo “qualidade” nos desafia. Quando 
se pensa em qualidade, é comum surgir indagações ligadas aos processos em si ou aos resultados alcançados 
com ênfase à satisfação de quem participou de tais processos. Assim, “qualidade” remete a competências para 
realizar processos com êxito e gerar produtos satisfatórios. 

No que se refere à qualidade da educação, uma tensão apontada é entre a qualidade formal, que se relaciona 
com a competência do fazer; e a qualidade política, relacionada com a competência do se fazer e de fazer histó-
ria(1). A partir de tais premissas, um processo educativo, com qualidade formal, não necessariamente potencializa a 
autonomia e o protagonismo nos educandos. Para se alcançar a qualidade política, o processo educacional terá que 
ultrapassar a qualidade formal e potencializar nos educandos mais a perspectiva do “ser” do que do “ter”.

Ainda no que se refere à qualidade da educação, outra tensão apontada é entre a quantidade e a qualidade. A 
nosso ver, faz sentido afirmar que “toda pretensão qualitativa passa igualmente pela quantidade”(1). Almeja-se que 
o processo formativo não se restrinja a alcançar indicadores quantitativos, mas, também tenha como meta outros 
indicadores, o que corrobora com a afirmação de que a qualidade aponta para a intensidade e a profundidade(1).

Outra perspectiva que nos desafia, quando se trata da qualidade da educação, é a indissociabilidade entre a 
dimensão política e a epistemológica entre a teoria e a prática. Para o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, “não 
haverá justiça social sem justiça cognitiva”(2). O autor afirma que a justiça cognitiva requer tal indissociabilidade 
e para isso há que se desenvolver projetos educativos emancipatórios, com vistas a uma educação edificante. 
Como o autor, acreditamos que é possível pensar em distintas intensidades e densidades dos processos sociais. 
E assim, tanto na democracia como na educação há que se radicalizar, há que se superar formas hegemônicas 
a favor de formas contra-hegemônicas(2).

Ao vivenciarmos a construção coletiva e participativa da minuta de Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de graduação em enfermagem (DCN-Enf), processo liderado pela Associação Brasileira de Enfermagem, 
pudemos refletir, durante os fóruns, nas discussões sobre o que mudar, o que incluir, o que retirar e o que manter 
das muitas das tensões aqui anunciadas, mas acreditamos que a proposta final da minuta tem uma intensidade 
alta de formas contra-hegemônicas, traduzidas com competências por áreas de formação que suscitam novas 
centralidades (do processo sobre o produto, do educando em relação ao educador e da avaliação formativa 
sobre a formativa, por exemplo). 

A qualidade da educação almejada para os cursos de graduação em enfermagem, em tempos de novas DCN-
-Enf, pressupõe que a formação seja compatível com os referenciais constitucionais e internacionais da promoção 
da saúde e que o egresso dos cursos possa atuar com qualidade, efetividade e resolutividade no Sistema Único 
de Saúde (SUS). 

Neste momento, há uma proposta de transformação da formação em Enfermagem, considerando os pressu-
postos da minuta das novas DCN, que objetiva formar enfermeiros capazes de ensinar, conhecer, classificar, 
analisar, discorrer, opinar, fazer analogias, registrar, fazer diagnósticos, fazer generalizações, empreender dentre 

A qualidade da educação em tempos de 
novas Diretrizes Curriculares Nacionais

Edlamar Kátia AdamyI, Elizabeth TeixeiraII

I Enfermeira. Doutora em Enfermagem. Professora Adjunta da Universidade do Estado de Santa Catarina. 
Diretora de Educação da ABEn Nacional, Gestão 2018-2019. Florianópolis, Santa Catarina, Brasil.

II Enfermeira. Doutora em Ciências. Professora do Centro Universitário Luterano de Manaus e Universidade do 
Estado do Amazonas. Diretora de Educação da ABEn Nacional, Gestão 2016-2017. Manaus, Amazonas, Brasil. 
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EDITORIAL

PUBLICAÇÕES E 
DIVULGAÇÕES

DEMAIS ATIVIDADES

ü Manutenção do canal de comunicação com as 
Diretoras das seções

ü Acompanhar a implantação dos comitês estudantis
das Seções


